
 

MEMORIAL DESCRITIVO 

PERFURAÇÃO DE POÇOS ARTESIANOS 

CONSORCIO INTERMUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO DOS MUNICIPIOS DO CENTRO 

OESTE DO TOCANTINS ‐ CMCO 

1. ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

1.1.  ADMINISTRAÇÃO LOCAL DE OBRA 

Será necessário a presença de um encarregado geral, Bem como a presença de um 

engenheiro civil e um vigia. 

 

2. SERVIÇOS PRELIMINARES 

2.1.  PLACA DE OBRA 
Será colocada uma placa em uma das ruas a ser recapeada, em posição visível 

aos cidadãos que passam pela rua, uma placa contendo todas as informações sobre 

a obra tais como, o valor dos recursos a serem utilizados e a origem destes.  

Terão dimensões de 2,50 m x 1,25 m, em chapa de aço galvanizado nº18, com 

estrutura em madeira   serrada,    suspensa em   duas   peças   de madeira   serrada  

(0,07  x  0,07m)  com altura  de 2,00m. A pintura será em tinta esmalte sintética. 

 

2.2. LIMPEZA  MECANIZADA  DE  CAMADA  VEGETAL,  VEGETAÇÃO  E  PEQUENAS 

ÁRVORES  (DIÂMETRO DE  TRONCO MENOR QUE  0,20 M),  COM TRATOR DE 

ESTEIRAS.AF_05/2018 

 

Equipamentos 

• Trator de esteiras com potência de 100 HP e peso operacional de 9,4 t. 

 
Execução 

Utilizar a área do terreno que passará pelo processo de limpeza mecanizada de camada 

vegetal, vegetação e pequenas árvores. É feita a retirada com trator de esteira da vegetação 

existente no terreno. 

 

2.3. ENTRADA  DE  ENERGIA  ELÉTRICA,  AÉREA,  MONOFÁSICA,  COM  CAIXA  DE 

SOBREPOR, CABO DE 10 MM2 E DISJUNTOR DIN 50A (NÃO INCLUSO O POSTE 

DE CONCRETO). AF_07/2020 

 
ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

‐  Eletricista  com  encargos  complementares:  oficial  responsável  pela  instalação  da 

entrada de energia elétrica. 

‐ Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação da 

entrada de energia elétrica. 

‐ Assentamento de poste de concreto com comprimento nominal de 9 metros, carga 

nominal menor ou igual a 1000 DAN, engastamento simples com 1,5 metros de solo. 

‐ Eletroduto rígido roscável, PVC, DN 32 mm, instalado no poste. 

‐ Curva 180 graus para eletroduto, PVC, roscável, DN 32 mm, instalada no poste. 

‐ Curva 90 graus para eletroduto, PVC, roscável, DN 32 mm, instalada no poste. 



 

‐ Luva para eletroduto, PVC, roscável, DN 32 mm, instalada no poste. 

‐ Cabo de cobre flexível isolado, 10 mm², antichama 0,6/1,0 KV, para o ramal de entrada 

do consumidor. 

‐ Cordoalha de cobre nu 50 mm², enterrada, sem isolador. 

‐ Conector para  sistema de proteção  contra descargas atmosféricas: para  conectar  a 

cordoalha e a haste de aterramento. 

‐ Haste de aterramento 3/4 para SPDA. 

‐ Disjuntor monopolar tipo DIN, corrente nominal de 50A. 

‐ Caixa inspeção em polietileno para aterramento e para raios diâmetro = 300 mm. 

‐ Isolador de porcelana, tipo roldana, dimensões de *72* x *72* mm. 

‐ Armação vertical com haste e contra pino, em chapa de aço galvanizado 3/16", com 1 

estribo, sem isolador. 

‐ Arruela redonda de latão, diâmetro externo de 34 mm, espessura de 2,5 mm, diâmetro 

do furo de 17mm: para fixação da armação vertical no poste. 

‐ Vergalhão zincado rosca total, ¼” (6,3 mm): para fixação da armação no poste. 

‐ Porca zincada, sextavada, diâmetro ¼”: para fixação da armação no poste. 

‐ Fita metálica perfurada, l = *18* mm, rolo de 30 m, carga recomendada = *30* kgf: 

para fixação do eletroduto no poste. 

‐ Parafuso de ferro polido, sextavado, com rosca parcial, diâmetro 5/8", comprimento 

6", com porca e arruela de pressão: para fixação da fita metálica no eletroduto. 

‐ Caixa de proteção para 1 medidor monofásico, com visor, de sobrepor, em chapa de 

aço (padrão da concessionária local).  

 

EXECUÇÃO 

‐ Verificar o local da instalação; ‐ Com a cavadeira fazer a escavação no local onde será 

inserido o poste,considerando as dimensões de engaste simples especificadas na norma 

NBR 15688:2013; 

‐  Com  auxílio  do  guindauto,  inserir  o  poste  no  solo;  verificar  o  nível  durante  este 

procedimento; ‐ Executar o reaterro, com o solo retirado anteriormente, compactando as 

camadas com soquete a cada 20 cm até onível do solo;  

‐ Posicionar e fixar com parafusos a caixa de medição na posição de instalação e verificar 

prumo;  

‐ Executar a montagem da tampa da caixa (fechadura, vedação) e instalar a tampa, de 

acordo  com  orientações  do  fabricante;  ‐  Cortar  o  comprimento  necessário  da  barra  do 

eletroduto de PVC rígido;  

‐Encaixar a tarraxa, própria para criar a rosca, na extremidade do eletroduto; ‐ Fazer um 

giro para direita e ¼ de volta para a esquerda; ‐ Repetir a operação anterior até atingir a 

rosca no comprimento desejado;  

‐Encaixar as conexões à extremidade do eletroduto;  

‐ Rosqueiar as peças até o completo encaixe;  

‐ Fixar o eletroduto no poste através de 3 abraçadeiras de fita perfurada;  

‐ Fazer a escavação no local onde será inserida a caixa de inspeção para aterramento;  

‐ Posicionar a caixa de inspeção para aterramento no solo; verificar o nível durante este 

procedimento;  

‐ Molhar o solo para facilitar a entrada da haste de aterramento;  

‐ Posicionar e martelar a haste no solo até alcançar a profundidade ideal;  

‐ Verificar o comprimento do trecho de cordoalha na instalação; ‐ Cortar o comprimento 

necessário de cordoalha;  



 

‐Posicionar a cordoalha na vala previamente aberta;  

‐ Juntar haste e cordoalha, e, fazer o encaixe do conector;  

‐ Em seguida apertar as porcas do conector para a completa união;  

‐  Executar  o  reaterro  da  caixa  de  inspeção  para  aterramento,  com  o  solo  retirado 

anteriormente;  

‐ Cortar o vergalhão rosca total no tamanho adequado para a correta fixação da armação 

secundária;  

‐ Encaixar vergalhão com porca e arruela na armação secundária;  

‐ Fixar armação secundária no poste através do vergalhão, arruela e porca;  

‐ Encaixar o isolador roldana na armação secundária;  

‐ Após o eletroduto já estar instalado no local definido, iniciar o processo de passagem 

dos cabos;  

‐ Verificar o comprimento do trecho de cabos;  

‐Cortar o comprimento necessário de cabos;  

‐  Com  os  cabos  já  preparados,  iniciar  o  processo  de  passagem  por  dentro  dos 

eletrodutos até chegar à outra extremidade;  

‐ Já com os cabos passados de um ponto a outro, iniciar a instalação do disjuntor dentro 

da caixa de medição;  

‐ Encaixar os terminais nas extremidades dos cabos a serem ligados;  

‐  Após o  cabo e  o  terminal  estarem prontos,  desencaixar  os  parafusos  dos polos  do 

disjuntor;  

‐ Colocar os terminais nos polos;  

‐ Recolocar os parafusos, fixando os terminais ao disjuntor. 

  

2.4. POSTE CONICO CONTINUO EM ACO GALVANIZADO, CURVO, BRACO SIMPLES, 

FLANGEADO, H = 7 M, DIAMETRO INFERIOR = *125* MM. 

 
Aquisição de poste para padrão de entrada de energia. 

  

2.5.  TRANSPORTE COM CAMINHÃO CARROCERIA 9T, EM VIA URBANA EM LEITO 

NATURAL (UNIDADE: TXKM). AF_07/2020 
O  transporte  da perfuratriz  com  um  caminhão carroceria de no mínimo de 9T, trucado 

cabine simples, Sendo obrigatório o motorista ser habilitado para exercer tal função. 

 

3. POÇO ARTESIANO 
3.1. PERFURAÇÃO  DE  SOLO  E  ROCHA  COM  PERFURATRIZ  PARA  EXECUÇÃO  DE 

POÇOS, DN 6". 
Perfuração,  montagem  e  execução  de  Perfuração  de  poço  tubular  profundo  com 

diâmetros em média de 06” e profundidade conforme projeto do poço, em camadas de solo 

sedimentar de acordo com as particularidades e necessidades da geologia local, será através 

de máquina perfuratriz do tipo rotativa com perfuração do tipo 10” de diâmetro com uso 

de broca tricônica diamantada,com cisterna de lama para lavagem de material da escavação 

do poço. 

 

 

3.2.  TUBO,  PVC,  SOLDÁVEL,  DN  50MM,  INSTALADO  EM  PRUMADA  DE  ÁGUA  ‐ 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 



 

 
Itens e suas características  

 Tubo de PVC com diâmetro nominal de 50 mm para aplicação em instalações hidráulicas 

de água fria e com ligação das peças do tipo soldável;  

 Lixa d`água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC. 

 

Execução  

 Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa 

d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas;  

 Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora;  

 O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa da conexão e na extremidade do 

tubo. Encaixar a ponta do tubo na bolsa da conexão aplicando ¼ de volta. Manter a junta 

sobre pressão manual por aproximadamente 5 minutos;  

 Após soldagem, aguardar 12 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço 

ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

 

3.3.  CAP PVC, SOLDAVEL, 50 MM, PARA AGUA FRIA PREDIAL 

 
Aquisição De Cap Para O Fechamento Superior Do Poço. 

 

3.4.  TUBO PVC DE REVESTIMENTO GEOMECANICO NERVURADO STANDARD, DN = 

154 MM, COMPRIMENTO = 2 M 

 
O  revestimento  será  feito  em  tubo  geomecânico,  com  a  elevação  da  sonda  de 

perfuração será procedida a descida ordenada dos revestimentos e filtros geomecânicos, 

utilizando centralizadores em intervalos previamente estabelecidos para evitar que a coluna 

entre em contato com a parede de perfuração. Os filtros deverão ser instalados em posições 

frontais aos aquíferos considerados promissores no perfil estratigráficos. O  revestimento 

evita que os filtros entrem em contato direto com a parede de perfuração. 

 

3.5.  CABO DE ACO GALVANIZADO, DIAMETRO 9,53 MM  (3/8"),  COM ALMA DE 

FIBRA 6 X 25. 

 
Aquisição e instalação de cabo de aço para fixar a bomba submersa no poço tubular, e 

passagem dos fios elétricos enrolados pelo cabo de aço. 

 

3.6.  EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO 

MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO 

ARMADO. AF_07/2016 

 
Depois  de  concluído  todos  os  serviços  do  poço,  deverá  ser  construída  uma  laje  de 

concreto,  fundida  no  local,  envolvendo  tubo  de  edutor.  A  mesma  deverá  apresentar 

inclinações do centro da borda a fim de evitar infiltrações de águas superficiais. 

 

3.7.  VALVULA DE RETENCAO DE BRONZE, PE COM CRIVOS, EXTREMIDADE COM 

ROSCA, DE 1", PARA FUNDO DE POCO 



 

 
Aquisição e instalação de válvula de retenção para fundo de poço. 

 

3.8. BOMBA SUBMERSA PARA POCOS TUBULARES PROFUNDOS DIAMETRO DE 4 

POLEGADAS,  ELETRICA,  MONOFASICA,  POTENCIA  0,49  HP,  13  ESTAGIOS, 

BOCAL DE DESCARGA DIAMETRO DE UMA POLEGADA E MEIA, HM/Q = 18 M / 

1,90 M3/H A 85 M / 0,60 M3/H. 
Bomba Submersa Trifásica 220V com capacidade de bombeamento de ate 6.0 m³/h, c/ 

mca de até 100 metros, com instalação de quadro de comando elétrico, disponibilizando 

todo material elétrico, para acionamento da bomba. 

 

4. RESERVATÓRIO 
4.1.  CAIXA D'AGUA FIBRA DE VIDRO PARA 5000 LITROS, COM TAMPA 

 
Aquisição e instalação de caixa d’agua. 

 

4.2.  ADAPTADOR COM FLANGE E ANEL DE VEDAÇÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 50 MM 

X 1 1/2 , INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA 

RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO    FORNECIMENTO E  INSTALAÇÃO. 

AF_06/2016 

 
Itens e suas características  

 Adaptador com flange e anel de vedação, PVC, 50 mm x 1 1/2”, para aplicação em 

instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável;  

 Lixa d`água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.  

 
Execução  

 O adaptador é encaixado no orifício determinado.  

  Em  seguida  rosqueiam‐se  os  flanges  do  adaptador  até  a  completa  fixação  do 

componente no reservatório de fibra.  

 As extremidades do adaptador devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, 

após lixamento com lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies 

a serem soldadas.  

 Limpar a ponta do tubo e a bolsa do adaptador com solução limpadora.  

  O  adesivo  deve  ser  aplicado  uniformemente  na  bolsa  (camada  fina)  e  na  ponta 

(camada  mais  espessa).  Após  a  junção  das  peças,  deve‐se  remover  o  excesso  de 

adesivos,  pois  estes  atacam  o  PVC.  Não  os  movimentar  por,  aproximadamente,  5 

minutos.  

 Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões 

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

 

 

4.3.  REGISTRO  DE  ESFERA,  PVC,  SOLDÁVEL,  DN    50  MM,  INSTALADO  EM 

RESERVAÇÃO  DE  ÁGUA  DE  EDIFICAÇÃO  QUE  POSSUA  RESERVATÓRIO  DE 

FIBRA/FIBROCIMENTO   FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2016 

 



 

Itens e suas características  

  Encanador  ou  bombeiro  hidráulico  com  encargos  complementares:  oficial 

responsável pela instalação do registro;  

 Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: auxilia 

o oficial na instalação do registro;  

 Lixa d'agua em folha, grão 100: aplicada para preparar a área de atuação do adesivo; 

‐ Solução  limpadora para PVC,  frasco com 1000 cm³: aplicada para  limpar a área de 

atuação do adesivo; 

 Adesivo plástico para PVC, frasco com 175 gramas: aplicado para melhor vedação na 

conexão entre as peças;  

 Registro de esfera PVC, soldável, com volante, de DN 50mm. 

 

Execução 

 Verificar o local da instalação;  
 Lixar e limpar com solução limpadora, as superfícies a serem soldadas;  

  Para  garantir  melhor  vedação,  aplicar  o  adesivo  conforme  a  recomendação  do 

fornecedor e encaixar as peças;  

 Após a junção das peças, deve‐se remover o excesso de adesivo, pois este ataca o 

PVC. Não movimentar as conexões por aproximadamente 5 minutos;  

 Após a soldagem, aguardar 12 horas antes de submeter a tubulação às pressões de 

serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

 

4.4.  TORNEIRA  DE  BOIA,  ROSCÁVEL,  1  1/2,  FORNECIDA  E  INSTALADA  EM 

RESERVAÇÃO DE ÁGUA. AF_06/2016 

 
Itens e suas características 

 Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial responsável 

pela instalação da boia;  

 Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: auxilia 

o oficial na instalação da boia;  

 Fita veda rosca em rolos de 18 mm X 50 m (L X C): para melhor vedação na conexão 

entre as peças;  

  Torneira  de  boia  convencional  para  caixa  d'agua,  1  1/2",  com  haste  e  torneira 

metálicos e balão plástico. 

 

Execução 

 Verificar o local da instalação; 
 Para garantir melhor vedação, aplicar a fita veda rosca conforme a recomendação do 

fornecedor; 

 A boia deve ser encaixada no local final e rosqueada até a completa vedação. 

 

 

4.5.  ESTACA BROCA DE CONCRETO, DIÂMETRO DE 20CM, ESCAVAÇÃO MANUAL 

COM TRADO CONCHA, COM ARMADURA DE ARRANQUE. AF_05/2020 

 

 A locação das estacas fica sob responsabilidade do projeto estrutural/arquitetônico 
da  referente obra.  Entende‐se que antes do  início  da execução das  estacas,  deverá 



 

haver  consentimento  entre  os  responsáveis  pelos  projetos  e  responsáveis  pela 

execução da obra sendo indispensável e de suma importância o acompanhamento dos 

responsáveis nesta etapa da obra; 

 As fundações escolhidas para esta obra serão estacas escavadas mecanicamente a 

trado (broca), com diâmetro de 20 cm, e profundidade conforme projeto. 

 As estacas deverão ser concretadas no mesmo dia da escavação com concreto Fck 

25MPa. 

  As  armaduras  das  estacas  deverão  ser  de  4,2mm  para  estribos  e  8,0mm  para 

armadura longitudinal. 

 

4.6.  CONCRETAGEM DE BLOCOS DE COROAMENTO E VIGAS BALDRAME, FCK 30 

MPA, COM USO DE JERICA LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. 

AF_06/2017 

 
Itens e suas Características   

•  Cimento Portland composto CP II32.   

•   Areia média – areia média úmida, com coeficiente de inchamento de 1,35, pronta   p

ara o uso. Caso seja necessário peneiramento, utilizar composição correspondente.   

•  Brita 1  ‐ agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e  que a

tenda à norma ABNT NBR 7211   

•  Betoneira: capacidade nominal 400 l, capacidade de mistura 310 l, motor elétrico  tri

fásico, potência de 2 HP, sem carregador.     

 

 Execução   

•  Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando‐a em movimento;   

•  Lançar o cimento conforme dosagem indicada;  

•  Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da água;   

•  Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou  pelo

  fabricante  do  equipamento,  permitindo  a  mistura  homogênea  de  todos  os  mate

riais. 

 

4.7.  (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO 

ARMADO,  PARA  EDIFICAÇÃO  INSTITUCIONAL  TÉRREA,  FCK  =  25  MPA. 

AF_01/2017 
Itens e suas Características   

•  Cimento Portland composto CP II32.   

•   Areia média – areia média úmida, com coeficiente de inchamento de 1,35, pronta   p

ara o uso. Caso seja necessário peneiramento, utilizar composição correspondente.   

•  Brita 1  ‐ agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e  que a

tenda à norma ABNT NBR 7211   

•  Betoneira: capacidade nominal 400 l, capacidade de mistura 310 l, motor elétrico  tri

fásico, potência de 2 HP, sem carregador.     

 

Execução   

•  Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando‐a em movimento;   

•  Lançar o cimento conforme dosagem indicada;  

•  Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da água;   



 

•  Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou  pelo

  fabricante  do  equipamento,  permitindo  a  mistura  homogênea  de  todos  os  mate

riais. 

 

4.8.  FABRICAÇÃO  DE  FÔRMA  PARA  LAJES,  EM MADEIRA  SERRADA,  E=25  MM. 

AF_09/2020 
ITEM E SUAS CARACTERISTICAS 

• Fabricação de fôrma para lajes em madeira serrada ‐ contém os painéis cortados (e= 

25 mm);  

• Fabricação de escoras em madeira  serrada  tipo pontalete  ‐  contém o pontalete e 

demais dispositivos de travamento e acoplagem para auxiliar na montagem;  

• Tábua de madeira não aparelhada, 2ª qualidade, com e = 2,5 cm e largura de 20,0 cm, 

fornecida em peças de 4 m;  

• Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em água 

‐ desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel;  

•  Prego  de  aço  com  cabeça  dupla  17x27  (2  1/2  X  11)  para  fixação  das  tábuas  que 

comporão o vigamento. 

EXECUÇÃO 

‐ A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte 

das tábuas e peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar 

perfeita  marcação  das  posições  dos  cortes,  utilizando  trena  metálica  calibrada, 

esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, 

etc. 

 

4.9.  ESCORAMENTO DE FÔRMAS DE LAJE EM MADEIRA NÃO APARELHADA, PÉ‐

DIREITO SIMPLES, INCLUSO TRAVAMENTO, 4 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 
ITEM E SUAS CARACTERISTICAS 

‐ Carpinteiro de fôrmas ‐ responsável medição, marcação, montagem e verificação do 

escoramento; 

‐  Ajudante  de  carpinteiro  ‐  auxilia  o  carpinteiro  em  todas  as  tarefas  por  ele 

desempenhada; 

‐ Fabricação de escora do tipo pontalete em madeira para pé‐direito simples; 

‐ Tábua de madeira não aparelhada 2,5 x 20,0 cm; 

‐ Prego de aço polido com cabeça dupla 17 x 27 (2 1/2 x 11). 

 

EXECUÇÃO 

‐ Posicionar as escoras pontaletes; 

‐ Fixar as guias sobre as escoras e travá‐las a meia altura nas duas direções. 

 

 

 

 

5. INSTALAÇÕES HIDRAULICAS 
5.1.  TUBO,  PVC,  SOLDÁVEL,  DN  50MM,  INSTALADO  EM  PRUMADA  DE  ÁGUA  ‐ 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

 
ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS.   



 

‐  Tubo  de  PVC  com  diâmetro  nominal  de  50  mm  para  aplicação  em  instalações 

hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável;  

‐ Lixa d`água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC. 

EXECUÇÃO. 

‐.Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com 

lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas;  

‐ Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora;  

‐ O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa da conexão e na extremidade 

do tubo. Encaixar a ponta do tubo na bolsa da conexão aplicando ¼ de volta. Manter a 

junta sobre pressão manual por aproximadamente 5 minutos;  

‐ Após  soldagem, aguardar 12 horas antes de  submeter a  tubulação às pressões de 

serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

 

5.2.  TUBO,  PVC,  SOLDÁVEL,  DN  25MM,  INSTALADO  EM  PRUMADA  DE  ÁGUA  ‐ 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 
 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS.   

‐  Tubo  de  PVC  com  diâmetro  nominal  de  25  mm  para  aplicação  em  instalações 

hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável;  

‐ Lixa d`água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC. 

EXECUÇÃO. 

‐.Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com 

lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas;  

‐ Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora;  

‐ O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa da conexão e na extremidade 

do tubo. Encaixar a ponta do tubo na bolsa da conexão aplicando ¼ de volta. Manter a 

junta sobre pressão manual por aproximadamente 5 minutos;  

‐ Após  soldagem, aguardar 12 horas antes de  submeter a  tubulação às pressões de 

serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

 

5.3. JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 50 MM INSTALADO EM RESERVAÇÃO 

DE  ÁGUA  DE  EDIFICAÇÃO  QUE  POSSUA  RESERVATÓRIO  DE 

FIBRA/FIBROCIMENTO   FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2016 

 
ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS.  

‐  Tubo  de  PVC  com  diâmetro  nominal  de  50  mm  para  aplicação  em  instalações 

hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável;  

‐ Lixa d`água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC. 

 

EXECUÇÃO. 

‐ Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com 

lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas;  

‐ Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora;  

‐ O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa da conexão e na extremidade 

do tubo. Encaixar a ponta do tubo na bolsa da conexão aplicando ¼ de volta. Manter a 

junta sobre pressão manual por aproximadamente 5 minutos;  



 

‐ Após  soldagem, aguardar 12 horas antes de  submeter a  tubulação às pressões de 

serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

 

5.4. BUCHA DE REDUCAO DE PVC, SOLDAVEL,  LONGA, COM 50 X 25 MM, PARA 

AGUA FRIA PREDIAL 

 
ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS.   

‐ Bucha soldável de PVC com diâmetro nominal de 50mm e redução para 25 mm, para 

aplicação  em  instalações  hidráulicas  de  água  fria  e  com  ligação  das  peças  do  tipo 

soldável;  

‐ Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm³;  

‐ Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;  

‐ Lixa d`água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC 

EXECUÇÃO. 

‐ As conexões devem ser  soldadas com adesivo plástico apropriado, após  lixamento 

com  lixa  d’água  e  limpeza  com  solução  desengordurante  das  superfícies  a  serem 

soldadas;  

‐ Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;  

‐ O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa  (camada fina) e na ponta do 

tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve‐se remover o excesso de 

adesivos,  pois  estes  atacam  o  PVC.  Não  movimentá‐los  por,  aproximadamente,  5 

minutos;  

‐ Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões de serviço 

ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

 

5.5. REGISTRO  DE  GAVETA  BRUTO,  LATÃO,  ROSCÁVEL,  2”,  INSTALADO  EM 

RESERVAÇÃO  DE  ÁGUA  DE  EDIFICAÇÃO  QUE  POSSUA  RESERVATÓRIO  DE 

FIBRA/FIBROCIMENTO – FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2016 

 
ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS.  

‐ Base para registro de gaveta com entrada e saída roscáveis com diâmetro de 2” para 

aplicação em instalações hidráulicas de água;  

‐ Adaptadores curtos com bolsa e rosca em PVC soldável. 

 

EXECUÇÃO. 

‐ Observar o sentido do fluxo de água indicado por uma seta no corpo do registro;  

‐ Observar a faixa de embutimento conforme gabarito de instalação;  

‐Observar  posicionamento  do  registro  em  relação  à  superfície  da  parede 

(perpendicular);  

‐  O  fornecimento  e  instalação  da  manopla  e  canopla  do  registro  deve  utilizar 

composição específica do grupo aferido de Louças e Metais (86917). 

 

5.6. JOELHO PVC, SOLDAVEL, COM BUCHA DE LATAO, 90 GRAUS, 25 MM X 3/4", 

PARA AGUA FRIA PREDIAL. 
ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS.  

‐  Tubo  de  PVC  com  diâmetro  nominal  de  25  mm  para  aplicação  em  instalações 

hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável;  



 

‐ Lixa d`água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC. 

 

EXECUÇÃO. 

‐ Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com 

lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas;  

‐ Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora;  

‐ O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa da conexão e na extremidade 

do tubo. Encaixar a ponta do tubo na bolsa da conexão aplicando ¼ de volta. Manter a 

junta sobre pressão manual por aproximadamente 5 minutos;  

‐ Após  soldagem, aguardar 12 horas antes de  submeter a  tubulação às pressões de 

serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

 

5.7. TORNEIRA  CROMADA  1/2  OU  3/4  PARA  TANQUE,  PADRÃO  MÉDIO  ‐ 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020  
ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

‐  Encanador  com  encargos  complementares:  oficial  responsável  pela  instalação  da 

peça; 

‐ Servente com encargos complementares: auxiliar ao oficial na instalação da peça; 

‐  Torneira  cromada  para  tanque,  de  parede,  1/2”  ou  3/4”,  sem misturador,  padrão 

médio; 

‐ Fita veda rosca fornecida em rolos de 18mm x 10m: utilizado na instalação da peça. 

EXECUÇÃO 

‐ Introduzir o tubo roscado na canopla e instalar o corpo da torneira diretamente na 

saída de água, utilizando fita veda rosca. 

 

6.  INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
6.1.  QUADRO DE DISTRIBUICAO, SEM BARRAMENTO, EM PVC, DE EMBUTIR, PARA 

3 DISJUNTORES NEMA OU 4 DISJUNTORES DIN 
ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

‐  Eletricista  com  encargos  complementares:  oficial  responsável  pela  instalação  do 

quadro. 

‐ Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação 

do quadro. 

‐ Quadro de distribuição sem barramento, com porta, de embutir, em chapa de aço 

galvanizado, para 3 

disjuntores NEMA. 

‐  Argamassa  traço  1:1:6  (cimento,  cal  e  areia  média)  para  emboço/massa 

única/assentamento de 

alvenaria de vedação, preparo manual: para fixação do quadro. 

EXECUÇÃO 

‐ Verifica‐se o local da instalação; 

‐ Para instalar o quadro de embutir o recorte na alvenaria já deve estar executado; 

‐ Realiza‐se a aplicação de argamassa nas laterais e parte posterior; 

‐ Encaixa‐se o quadro e verificar o prumo, realizando ajustes. 

 

6.2.  QUEBRA  EM  ALVENARIA  PARA  INSTALAÇÃO  DE  QUADRO  DISTRIBUIÇÃO 

PEQUENO (19X25 CM). AF_05/2015 



 

 
ITENS E CARACTERÍSTICAS  

• Pedreiro;  

• Servente. 

EXECUÇÃO 

• Verificação do projeto;  

• Execução de marcação para quebra;  

• Execução quebra da alvenaria de acordo com marcação prévia utilizando talhadeira. 

 

6.3. ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO REFORÇADO, PVC, DN 32 MM (1"), PARA 

CIRCUITOS  TERMINAIS,  INSTALADO  EM  FORRO  ‐  FORNECIMENTO  E 

INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

 
ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

‐ Eletrodutos corrugados em PVC, DN 32 MM (1”), instalados em circuitos terminais (do 

quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação). 

EXECUÇÃO 

‐ Verifica‐se o comprimento do trecho da instalação; 

‐ Corta‐se o comprimento necessário da bobina do eletroduto; 

‐ Fixa‐se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação 

das abraçadeiras 

não estão contemplados nesta composição); 

‐ As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

 

6.4. CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 25 MM², ANTI‐CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA 

DISTRIBUIÇÃO ‐ FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

 
ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

‐ Cabo de cobre, 25 mm², instalados em baixa tensão, até o(s) quadro(s) de distribuição; 

‐ Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. 

 
EXECUÇÃO  

‐  Após  o  eletroduto  ou  eletrocalha  já  estar  instalado  no  local  definido,  inicia‐se  o 

processo de passagem dos cabos;  

‐ Faz‐se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda‐

se a utilização de fita guia;  

‐  Com os  cabos  já  preparados,  inicia‐se  o  processo  de  passagem  até  chegar  à  outra 

extremidade;  

‐ Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa‐se trechos de cabo para fora dos 

pontos elétricos para facilitar a futura ligação. 

 

6.5. DISJUNTOR  BIPOLAR  TIPO  DIN,  CORRENTE  NOMINAL  DE  10A  ‐ 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 
ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

‐  Eletricista  com  encargos  complementares:  oficial  responsável  pela  instalação  do 

disjuntor. 



 

‐ Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação do 

disjuntor. 

‐ Terminal a compressao em cobre estanhado para cabo 2,5 mm², 1 furo e 1 compressao, 

para parafuso 

de fixacao M5. 

‐ Disjuntor tipo DIN/IEC, monopolar de 6 ate 32A. 

EXECUÇÃO 

‐ Encaixa‐se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; 

‐  Após  o  cabo  e  o  terminal  estarem  prontos,  o  parafuso  do  pólo  do  disjuntor  é 

desencaixado; 

‐ Coloca‐se o terminal no pólo; 

‐ O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 

 

7.  CHAFARIZ 
7.1.  ESTACA BROCA DE CONCRETO, DIÂMETRO DE 20CM, ESCAVAÇÃO MANUAL 

COM TRADO CONCHA, COM ARMADURA DE ARRANQUE. AF_05/2020 

 
• A locação das estacas fica sob responsabilidade do projeto estrutural/arquitetônico 

da  referente obra.  Entende‐se que antes do  início  da execução das  estacas,  deverá 

haver  consentimento  entre  os  responsáveis  pelos  projetos  e  responsáveis  pela 

execução da obra sendo indispensável e de suma importância o acompanhamento dos 

responsáveis nesta etapa da obra; 

• As fundações escolhidas para esta obra serão estacas escavadas mecanicamente a 

trado (broca), com diâmetro de 20 cm, e profundidade de 60cm. 

• As estacas deverão ser concretadas no mesmo dia da escavação com concreto Fck 

25MPa. 

•  As  armaduras  das  estacas  deverão  ser  de  4,2mm  para  estribos  e  8,0mm  para 

armadura longitudinal. 

 

7.2.  ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA PARA VIGA BALDRAME, COM PREVISÃO DE 

FÔRMA. AF_06/2017 

 
ITENS E SUAS CARACTERÍSTICASS  

•Servente: profissional que executa a escavação da vala com o uso de equipamentos 

manuais.  

EXECUÇÃO  

•Escavar da vala de acordo com o projeto de engenharia.  

•A escavação deve atender às exigências da NR 18. 

 

 

 

7.3.  FABRICAÇÃO,  MONTAGEM  E  DESMONTAGEM  DE  FÔRMA  PARA  VIGA 

BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_06/2017 

 
ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  



 

•Fabricação  de  fôrma  para  viga  baldrame,  com  chapa  de  madeira  compensada 

plastificada,  e  =  18  mm  ‐  contém  os  painéis,  grelhas  e  demais  dispositivos  de 

travamento e acoplagem, em madeira, para auxiliar na montagem;  

•Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em água 

‐ desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; 

•Viga  sanduíche  metálica,  formada  por  dois  perfis  tipo  “U”  enrijecido  ligados  pela 

superfície maior, para travamento da fôrma de pilares;  

•Barra de ancoragem e porca flangeada (5/8”) para travamento da fôrma de pilares;  

•Aprumador metálico de pilares com altura e ângulo reguláveis, Hmáx = 2,80 m;  

•Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 X 11). 

EXECUÇÃO  

•A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os 

gastalhos dos pés dos pilares, realizando medições e conferências com trena metálica, 

esquadros de braços longos, nível lazer e outros dispositivos; fixar os gastalhos na laje 

com pregos de aço ou recursos equivalentes;  

•Posicionar três faces da fôrma de pilar, cuidando para que fiquem solidarizadas no 

gastalho;  

• Fixar os aprumadores e conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto usando 

esquadro metálico;  

•Sobre a  superfície  limpa,  aplicar desmoldante  com broxa ou  spray em  toda a  face 

interna da fôrma; 

•Após  posicionamento  das  armaduras  e  dos  espaçadores,  colocar  a  quarta  face  da 

fôrma  de  pilar  e  executar  o  travamento  com  as  vigas  metálicas  e  as  barras  de 

ancoragem,  espaçadas  a  cada  60cm,  de  modo  a  garantir  as  dimensões  durante  o 

lançamento do concreto;  

•Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, introduzindo os 

contraventamentos previstos no projeto das fôrmas; 

•Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural, 

somente  quando  o  concreto  atingir  resistência  suficiente  para  suportar  as  cargas, 

conforme NBR 14931:2004;  

•Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená‐las de forma adequada 

para impedir o empenamento. 

 

7.4.  ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA UTILIZANDO AÇO CA‐60 DE 

5 MM ‐ MONTAGEM. AF_06/2017 

 
Itens e suas Características  

•Peças de aço CA‐60 com 5.0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no 

canteiro. (Composição Auxiliar)  

•Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm  

•Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado.  

 

 

Execução  

•Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural;  

•Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá‐los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;  



 

•Posicionar  a  armadura  na  fôrma  e  fixá‐la  de  modo  que  não  apresente  risco  de 

deslocamento durante a concretagem. 

 

 

7.5. ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO CA‐50 

DE 8 MM ‐ MONTAGEM. AF_06/2017 

 
Itens e suas Características  

•Peças de aço CA‐50 com 8.0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no 

canteiro. (Composição Auxiliar)  

•Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm  

•Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado.  

 

Execução  

•Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural;  

•Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá‐los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;  

Posicionar  a  armadura  na  fôrma  e  fixá‐la  de  modo  que  não  apresente  risco  de 

deslocamento durante a concretagem. 

 

7.6. CONCRETAGEM DE BLOCOS DE COROAMENTO E VIGAS BALDRAME,  FCK 30 

MPA, COM USO DE JERICA – LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. 

AF_06/2017 

 
Itens e suas Características 

•Cimento Portland composto CP II‐32. 

•Areia média – areia média úmida, com coeficiente de inchamento de 1,35, pronta para 

o uso. Caso seja necessário peneiramento, utilizar composição correspondente. 

•Brita 1  ‐ agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e que 

atenda à norma ABNT NBR 7211 

•Betoneira:  capacidade  nominal  400  l,  capacidade  de mistura  310  l, motor  elétrico 

trifásico, potência de 2 HP, sem carregador. 

   

Execução 

•Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando‐a em movimento; 

•Lançar o cimento conforme dosagem indicada; 

•Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da água; 

•Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo 

fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

 

 

7.7.  IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 DEMÃOS 

AF_06/2018 

 



 

Após  cura  completa  da  viga  baldrame  será  feita  a  impermeabilização  com  Tinta 

Asfáltica betuminosa (2 demãos), Igol II ou similar, nas faces laterais e no lado superior 

das mesmas. 

 

7.8.  MONTAGEM  E  DESMONTAGEM  DE  FÔRMA  DE  PILARES  RETANGULARES  E 

ESTRUTURAS  SIMILARES,  PÉ‐DIREITO  SIMPLES,  EM  MADEIRA  SERRADA,  4 

UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

 
ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

•  Fabricação  de  fôrma  para  pilares,  com  chapa  de  madeira  compensada 

plastificada,  e  =  18  mm  ‐  contém  os  painéis,  grelhas  e  demais  dispositivos  de 

travamento e acoplagem, em madeira, para auxiliar na montagem;  

•  Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em 

água ‐ desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; 

•  Viga sanduíche metálica, formada por dois perfis tipo “U” enrijecido ligados pela 

superfície maior, para travamento da fôrma de pilares;  

•  Barra  de  ancoragem  e  porca  flangeada  (5/8”)  para  travamento  da  fôrma  de 

pilares;  

•  Aprumador metálico de pilares com altura e ângulo reguláveis, Hmáx = 2,80 m;  

•  Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 X 11). 

EXECUÇÃO  

•  A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar 

os  gastalhos  dos  pés  dos  pilares,  realizando  medições  e  conferências  com  trena 

metálica,  esquadros  de  braços  longos,  nível  lazer  e  outros  dispositivos;  fixar  os 

gastalhos na laje com pregos de aço ou recursos equivalentes;  

•  Posicionar três faces da fôrma de pilar, cuidando para que fiquem solidarizadas 

no gastalho;  

• Fixar os aprumadores e conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto usando 

esquadro metálico;  

•  Sobre a superfície  limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a 

face interna da fôrma; 

•  Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, colocar a quarta face 

da  fôrma  de  pilar  e  executar  o  travamento  com  as  vigas metálicas  e  as  barras  de 

ancoragem,  espaçadas  a  cada  60cm,  de  modo  a  garantir  as  dimensões  durante  o 

lançamento do concreto;  

•  Conferir  posicionamento,  rigidez,  estanqueidade  e  prumo  da  fôrma, 

introduzindo os contraventamentos previstos no projeto das fôrmas; 

•  Promover  a  retirada  das  fôrmas de  acordo  com o  prazo  indicado no  projeto 

estrutural, somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as 

cargas, conforme NBR 14931:2004;  

•  Logo  após  a  desfôrma,  fazer  a  limpeza  das  peças  e  armazená‐las  de  forma 

adequada para impedir o empenamento. 

 

7.9. ARMAÇÃO  DE  PILAR  OU  VIGA  DE  UMA  ESTRUTURA  CONVENCIONAL  DE 

CONCRETO  ARMADO  EM  UM  EDIFÍCIO  DE  MÚLTIPLOS  PAVIMENTOS 

UTILIZANDO AÇO CA‐60 DE 5,0 MM ‐ MONTAGEM. AF_12/2015 

 



 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

•  Peças de aço CA‐60 com 5.0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas 

no canteiro. (Composição Auxiliar)  

•  Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm  

•  Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado.  

EXECUÇÃO  

•  Com  as  barras  já  cortadas  e  dobradas,  executar  a  montagem  da  armadura, 

fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural;  

•  Dispor  os  espaçadores  plásticos  com  afastamento  de  no  máximo  50cm  e 

amarrá‐los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;  

•  Posicionar a armadura na fôrma e fixá‐la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem. 

 

 

 

 

7.10. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO EM UM EDIFÍCIO DE MÚLTIPLOS PAVIMENTOS UTILIZANDO 

AÇO CA‐50 DE 10,0 MM ‐ MONTAGEM. AF_12/2015 

 
ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

•  Peças  de  aço  CA‐50  com  10.0  mm  de  diâmetro,  previamente  cortadas  e 

dobradas no canteiro. (Composição Auxiliar)  

•  Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm  

•  Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado.  

 

EXECUÇÃO  

•  Com  as  barras  já  cortadas  e  dobradas,  executar  a  montagem  da  armadura, 

fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural;  

•  Dispor  os  espaçadores  plásticos  com  afastamento  de  no  máximo  50cm  e 

amarrá‐los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;  

Posicionar  a  armadura  na  fôrma  e  fixá‐la  de  modo  que  não  apresente  risco  de 

deslocamento durante a concretagem. 

 

7.11.  CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA,  COM USO DE BALDES EM 

EDIFICAÇÃO COM SEÇÃO MÉDIA DE PILARES MENOR OU  IGUAL A 0,25 M²  ‐ 

LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_12/2015 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

•  Cimento Portland composto CP II‐32. 

•  Areia média – areia média úmida, com coeficiente de inchamento de 1,35, pronta 

para o uso. Caso seja necessário peneiramento, utilizar composição correspondente. 

•  Brita 1 ‐ agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e 

que atenda à norma ABNT NBR 7211 

•  Betoneira: capacidade nominal 400 l, capacidade de mistura 310 l, motor elétrico 

trifásico, potência de 2 HP, sem carregador. 

   



 

EXECUÇÃO 

•  Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando‐a em movimento; 

•  Lançar o cimento conforme dosagem indicada; 

•  Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da água; 

•  Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou 

pelo  fabricante  do  equipamento,  permitindo  a  mistura  homogênea  de  todos  os 

materiais. 

 

7.12.  ALVENARIA  DE  VEDAÇÃO  DE  BLOCOS  CERÂMICOS  FURADOS  NA 

HORIZONTAL  DE  9X14X19CM  (ESPESSURA  9CM)  DE  PAREDES  COM  ÁREA 

LÍQUIDA  MAIOR  OU  IGUAL  A  6M²  SEM  VÃOS  E  ARGAMASSA  DE 

ASSENTAMENTO COM PREPARO MANUAL. AF_06/2014 

 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

• Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo com betoneira, 

conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real da junta de 10 

mm; 

• Tela metálica eletrossoldada de malha 15x15mm, fio de 1,24mm e dimensões de 

7,5x50cm; 

• PINO DE AÇO COM FURO, HASTE=27 MM (AÇÃO DIRETA); 

• Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensões 9x19x19cm para alvenaria 

de vedação. 

 

EXECUÇÃO 

•  Posicionar  os  dispositivos  de  amarração  da  alvenaria  de  acordo  com  as 

especificações do projeto e fixá‐los com uso de resina epóxi; 

• Demarcar a alvenaria – materialização dos eixos de referência, demarcação das 

faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos escantilhões 

para demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada; 

• Elevação da alvenaria – assentamento dos blocos com a utilização de argamassa 

aplicada com palheta ou bisnaga, formando‐se dois cordões contínuos; 

• Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria. 

 

7.13. CHAPISCO  APLICADO  EM  ALVENARIA  (SEM  PRESENÇA  DE  VÃOS)  E 

ESTRUTURAS  DE  CONCRETO  DE  FACHADA,  COM  COLHER  DE  PEDREIRO.  

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO MANUAL. AF_06/2014  

 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

•  Argamassa  para  chapisco  convencional  –  argamassa  preparada  em  obra 

misturando‐se cimento e areia e traço 1:3, com preparo em betoneira 400 l. 

 

EXECUÇÃO  

• Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 



 

• Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com 

colher de pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura 

de 3 a 5 mm. 

 

7.14.  MASSA  ÚNICA,  PARA  RECEBIMENTO  DE  PINTURA,  EM  ARGAMASSA 

TRAÇO  1:2:8,  PREPARO  MECÂNICO  COM  BETONEIRA  400L,  APLICADA 

MANUALMENTE  EM  FACES  INTERNAS  DE  PAREDES,  ESPESSURA  DE  20MM, 

COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_06/2014 

 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

•  Argamassa de cimento, cal e areia média, traço 1:2:8, preparo com betoneira 400 

litros, conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real de 20 

mm.  

EXECUÇÃO  

•  Taliscamento da base e Execução das mestras.  

•  Lançamento da argamassa com colher de pedreiro.  

•  Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro.  

•  Sarrafeamento  da  camada  com  a  régua  metálica,  seguindo  as  mestras 

executadas, retirando‐se o excesso.  

•  Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira. 

 

7.15.  CHAPIM (RUFO CAPA) EM AÇO GALVANIZADO, CORTE 33. AF_11/2020 

 

Execução 

Fixar as chapas de aço, por meio de parafusos no topo do muro. 

 

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

A  pingadeira  deverá  recobrir  o  topo  do  muro,  conforme  especificação  e 

detalhamento de projeto. 

 

7.16.  EXECUÇÃO  DE  PASSEIO  (CALÇADA)  OU  PISO  DE  CONCRETO  COM 

CONCRETO MOLDADO  IN  LOCO, USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, 

NÃO ARMADO. AF_07/2016 

 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

•  Pedreiro:  profissional  que  executa  as  atividades  necessárias  para  execução  do 

passeio tais como: lançamento, adensamento e desempeno do concreto.  

•  Carpinteiro:  profissional  que  instala  e  remove  as  formas  utilizadas  para  a 

concretagem dos passeios.  

•  Servente:  profissional  que  auxilia  o  pedreiro  nas  atividades  necessárias  para 

execução do passeio.  

• Concreto: utilizado para moldar o passeio conforme projeto.  

• Madeira: utilizada como fôrma para conter o concreto. 

 



 

EXECUÇÃO 

•  Sobre  a  camada  granular  devidamente  nivelada  e  regularizada, montam‐se  as 

fôrmas que servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado;  

• Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento e 

desempeno do concreto;  

• Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por meio 

de  vassouras,  aplicadas  transversalmente  ao  eixo  da  pista  com o  concreto  ainda 

fresco.  

• Por último, são feitas as juntas de dilatação. 

 

 

7.17.  APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA DEMÃO. 

AF_06/2014 

 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

•  Selador Acrílico para Paredes. 

EXECUÇÃO 

•  Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão 

ou bolor antes de qualquer aplicação; 

•  Diluir em água potável, conforme fabricante; 

•  Aplicar uma demão de selador com rolo. 

 

7.18.  APLICAÇÃO  MANUAL  DE  PINTURA  COM  TINTA  LÁTEX  ACRÍLICA  EM 

PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

Tinta acrílica premium, cor conforme decisão da fiscalização de obra – tinta à base 

de dispersão aquosa 

de copolímero estireno acrílico, fosca, linha Premium. 

 

EXECUÇÃO 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou 

bolor antes de qualquer aplicação; 

Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo 

entre as duas aplicações. 

 

 

 

 

8.  FECHAMENTO 

8.1.  ALAMBRADO  EM  MOURÕES  DE  CONCRETO,  COM  TELA  DE  ARAME 

GALVANIZADO (INCLUSIVE MURETA EM CONCRETO). AF_05/2018 

 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 



 

• Mourão de concreto reto 10cm x 10cm x 2,30m;  

• Tela de arame galvanizado h = 2,0m;  

• Arame galvanizado 14 BWG; 

• Sarrafo de madeira não aparelhada 2,5x10 cm; 

• Sarrafo de madeira não aparelhada 2,5x7 cm; 

• Concreto magro para lastro com preparo manual. 

EXECUÇÃO 

• Faz‐se a escavação manual dos furos para receber os mourões; 

• Encaixam‐se os mourões e, em seguida, é feito o chumbamento com concreto; 

• Após a fixação dos mourões, é feita a abertura de vala para execução da mureta; 

• Executa‐se a forma da mureta; 

• A mureta é concretada; 

• Posiciona‐se a tela junto aos mourões e fixa‐se com arame em uma das 

extremidades; 

• Em seguida a tela é esticada na outra extremidade e é feita a fixação final com o 

arame; 

• Após a amarração, passa‐se um arame no último retângulo da malha da tela por 

todo o comprimento do alambrado. 

 

8.2.  PORTA DE FERRO, DE ABRIR, TIPO GRADE COM CHAPA, COM GUARNIÇÕES. 

AF_12/2019 

 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

• Pedreiro com encargos complementares: profissional responsável pela fixação da 

aduela/  batente/ marco  no  vão  revestido  e  fixação  dos  alizares  /  guarnições  de 

acabamento; 

• Servente com encargos complementares: ajudante nas atividades do pedreiro e 

carpinteiro;  

• Porta de ferro de abrir em gradil, com barra chata 3 CM x ¼’’, com requadro e 

guarnição, acabamento natural;  

•  Argamassa  traço  1:0,5:4,5  (cimento,  cal  e  areia média)  para  assentamento  de 

alvenaria, preparo manual. 

 

EXECUÇÃO  

•Conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as dimensões da porta, 

com previsão de folga de 3cm tanto no topo como nas laterais do vão;  

•Com  o  auxílio  de  um  alicate,  dobrar  as  grapas  o  suficiente  para  se  executar  o 

chumbamento com a argamassa;  

• Colocar calços de madeira para apoio da porta, deixando 2cm do piso acabado; 

intercalar papelão entre os calços e a  folha de porta para que a mesma não seja 

danificada;  

• Posicionar a porta no vão, conferindo sentido de abertura da porta, cota da soleira, 

prumo, nível e alinhamento da porta com a face da parede;  



 

• Proceder ao chumbamento das grapas com aplicação da argamassa traço 1:0,5:4,5; 

a argamassa deve ser aplicada com consistência de “farofa” (semi‐seca), sendo bem 

apiloada entre o marco e o contorno do vão, envolvendo cada grapa cerca de 15cm 

para cada lado;  

•Após  endurecimento  e  secagem  da  argamassa,  no  mínimo  24  horas  após  o 

chumbamento das grapas, retirar os calços de madeira e o papelão e preencher todo 

o restante do vão entre o batente/marco e a parede; evitar argamassa muito úmida, 

que redundaria em acentuada retração e pontos de destacamento. 

 

 

 
 

 

 

TEMÍSTOCLES MORENO DE SÁ MATOS 

ENGº CIVIL - CREA 313.806/D-TO 

 


